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Apenas o céu chorou no funeral de Morrigan Vasse. Os olhos de todos os enlutados estavam secos sob a cobertura de guarda-chuvas pretos - incluindo os da única filha e herdeira de Morrigan, Gaia Vasse. Não era que ela não se importasse. O exterior impassível de Gaia escondia uma tempestade de sentimentos que variavam da desolação pela perda ao triunfo pela chance de provar seu valor, com um forte traço de raiva de sua mãe por morrer sem aviso. Mas se havia uma coisa que a mãe de Gaia lhe ensinara, era nunca compartilhar seus pensamentos com seus inferiores. E essas pessoas em suas roupas pretas baratas eram definitivamente seus inferiores. Todos deviam seu sustento a Morrigan. Pelo menos, até um ataque cardíaco ter conquistado a poderosa magnata da mineração. Agora, eles e toda a Vasse Prospecting pertenciam a Gaia. 

—A senhorita Vasse gostaria de dizer algumas palavras?

Gaia encontrou os olhos do celebrante. Isso não estava na ordem do serviço cuidadosamente elaborada pela qual ela havia pago. Um olhar para os enlutados a fez reconsiderar a recusa na ponta de sua língua, pois o ar de expectativa era mais denso que a garoa que caía do céu. Morrigan sempre insistira em aproveitar todas as oportunidades para se dirigir ao seu povo, como ela chamava seus funcionários, nem que fosse apenas para lembrá-los de que ela estava no comando. E Gaia era filha de Morrigan, treinada desde seus primeiros dias para assumir as responsabilidades de sua mãe. Ela fora empurrada para falar em público na pré-escola, aprendera os princípios dos negócios antes de terminar o ensino fundamental. Tudo em preparação para a vida que ela viveria. Começando hoje.

Limpando a garganta, Gaia esperou que o silêncio caísse antes de enunciar claramente: —Vale, Mãe. —Com facilidade praticada, ela jogou o lírio branco que segurava em seus dedos enluvados. Ele pousou na cabeceira do caixão, sobre onde Gaia imaginava que o coração traiçoeiro de Morrigan agora jazia, silenciado para sempre.

O celebrante esperou por um momento, como se esperasse que ela dissesse mais, mas com um aceno brusco de Gaia, ele continuou o serviço até seu fim misericordioso. Os enlutados menores jogaram suas flores com menos precisão que Gaia, até que o caixão ficou enterrado nelas.

Gaia suprimiu um bufo. Sua mãe sempre desprezara flores cortadas. Ela as comparava a escravos torturados. Primeiro, eram cortadas e separadas de sua planta-mãe, depois mantidas vivas por meios artificiais na água enquanto eram aprisionadas em geladeiras frias e sem ar até serem exibidas em toda a sua glória moribunda em alguma mesa, para serem admiradas enquanto pereciam. Isso não impedira Morrigan de encher sua casa e escritório com essas coisas - muito pelo contrário. O que a maioria das pessoas não sabia era que Morrigan gostava de arranjar as exibições com suas próprias mãos. Era um de seus poucos hobbies, criar obras de arte floral no estilo japonês ikebana. Quando as pessoas a frustravam, Morrigan recorria a torturar flores e dobrá-las à sua vontade implacável.

Ela não descarregaria suas frustrações em flores como sua mãe fizera, engarrafando tudo até que seu coração perecesse do estresse. Não, Gaia pretendia fazer negócios de forma diferente, dobrando as pessoas à sua vontade. Ela poderia ser filha de sua mãe, mas não era sua mãe, como os enlutados que partiam logo aprenderiam.

Em sua distração, ela se viu sozinha ao lado do túmulo de sua mãe. Não, não totalmente sozinha - um homem estava do outro lado do caixão, seu rosto obscurecido pelo guarda-chuva que segurava baixo. Por um momento, o coração de Gaia saltou enquanto ela se perguntava se era seu pai, mas o homem dobrou o guarda-chuva sob o braço e ela reconheceu o diretor administrativo de sua mãe, James Stewart. O único homem que sua mãe já escutara, ou pelo menos era o que ela dizia. Gaia achava que ela só o escutava o suficiente para formular um argumento para fazer exatamente o oposto do que ele aconselhara.

Será que ele pretendia antagonizá-la aqui, de todos os lugares? No maldito funeral de sua mãe?

Stewart encontrou seu olhar fulminante com uma calma irritante. Ele caminhou ao redor do buraco que continha o corpo encaixotado de sua mãe e ofereceu sua mão a Gaia. —Senhorita Vasse, meus pêsames pela sua perda.

Ela aceitou o aperto de mão por educação, mais do que qualquer outra coisa. Stewart era mais velho que sua mãe. Mais velho do que ela tinha sido quando morreu, Gaia lembrou a si mesma. Levaria muito tempo para se acostumar com o fato de que ela se foi.

Ele tossiu. —Posso perguntar quando a senhorita se sentirá pronta para assumir as rédeas da Vasse Prospecting? —Quando ela não respondeu imediatamente, ele continuou: —Claro, eu entendo que a morte de sua mãe foi um grande choque para a senhorita, como foi para todos nós, então eu não gostaria de intrometer-me em seu luto. Se me disser quando planeja vir ao escritório, posso providenciar...

—Amanhã —interrompeu Gaia. —Você terá sua nova presidente amanhã. —Ela escondeu seu sorriso diante do choque no rosto dele.

Stewart fechou a boca, então pigarreou novamente. —Se a senhorita tem certeza de que está pronta, senhorita Vasse. Há o assunto urgente da Ilha Lorikeet e precisamos de uma decisão...

—Amanhã, Stewart. Pode esperar até amanhã. —Agora ela deixou seu rosto se contorcer em um sorriso sombrio. —Eu enterrei minha mãe hoje. Ela nem esfriou em seu túmulo. Um pouco de respeito, por favor.

—Claro. —Ele ainda parecia como se quisesse argumentar.

Antes que ele pudesse decidir que a Ilha Lorikeet precisava de sua atenção mais do que a cortesia comum permitiria, Gaia partiu em direção ao seu carro. Ela tinha uma recepção para comparecer, usando um sorriso falso enquanto aceitava as condolências de todos os enlutados que estiveram no cemitério e agora esperavam uma refeição gratuita.

Aproveitadores em funerais. Se dependesse dela, não haveria nenhum no seu. Se as pessoas quisessem comer e beber até ficarem estúpidas quando ela morresse, poderiam pagar por isso com seu próprio dinheiro. Ela pisou no acelerador com seu sapato preto feito sob medida, e seu carro deixou um rastro satisfatório de cascalho para trás.
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Gaia observou a foto de formatura na mesa de sua mãe - agora dela. Ela com a beca preta e o capelo que todos os formandos de MBA usavam; a mãe com a beca e o chapéu folgado de seu mais recente de uma série de doutorados honorários. Se ela precisava de uma foto de família ali para parecer mais com sua equipe, então não era uma má escolha. Era um lembrete de quem era sua filha; bem como uma prova de que ela estava qualificada por mais do que dinheiro para sentar na cadeira de presidente. A Vasse Prospecting era seu domínio agora. 

— Senhorita Vasse? Já teve a chance de dar uma olhada no último relatório sobre a Ilha Lorikeet? Eu o deixei em sua mesa ontem à noite.

Stewart entrou no escritório com desenvoltura, como se fosse o dono do lugar. Nem mesmo bateu.

O olhar de Gaia se fixou nele.

— Não. Eu te chamarei quando estiver pronta para discuti-lo.

— Senhorita Vasse, se me permitir fazer um resumo, podemos...

— Não, não permito, e não, não podemos.

Ela respirou fundo e depois soltou o ar pelo nariz. Desejou poder cuspir fogo para mostrar ao arrogante diretor-geral sua fúria.

— Esta é a minha empresa, Stewart. Eu agirei quando estiver pronta.

Ele recuou.

— A senhorita deveria saber que o quebra-mar, que foi enfraquecido no último ciclone, rompeu há dois dias. Enquanto você esperava para agir. Agora, a mina da Ilha Lorikeet está completamente inundada. Você não tem escolha a não ser fechá-la.

Gaia vislumbrou seu sorriso triunfante antes que ele se virasse e marchasse para fora de seu escritório.

Homem insuportável. Ele estava no comando quando a mina inundou, o que tornava isso culpa dele, não dela. Não podia ser tão ruim quanto ele dizia.

Mas isso não tornava menos seu problema agora. Um diretor-geral incompetente significava mais trabalho para ela.

Suspirando, ela mandou sua assistente buscar um chá enquanto abria o arquivo sobre a Ilha Lorikeet.
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O arquivo volumoso tomou a maior parte da sua manhã. Ela havia brincado com a ideia de chamar Stewart e fazê-lo ficar em pé diante de sua mesa como um colegial entregando um relatório de leitura enquanto ele a informava, mas ela precisava entender a Ilha Lorikeet por si mesma. Afinal, ela conhecia sua história. Quem não conhecia? 

Outros investidores haviam feito fortuna minerando a riqueza da Austrália Ocidental. Todos os demais haviam se concentrado no continente. Mas Stanley Vasse, recém-saído do exército após seu serviço na Segunda Guerra Mundial, tinha outras ideias. Ele havia sido destacado para bases secretas no remoto norte da Austrália Ocidental, acessíveis apenas por barco e avião, e vira o suficiente das ilhas para saber da riqueza que elas guardavam. Não ouro, mas ouro vermelho - minério de ferro, que dava à poeira pindan lá em cima seu tom sanguíneo. E o mundo precisava de ferro, com tudo que precisaria ser reconstruído uma vez que a guerra acabasse.

Então, quando a guerra terminou, ele lutou por suas ilhas. Foram seis longos anos de amostragem, testes e mapeamento antes que ele reivindicasse a Ilha Lorikeet, um dos recifes de minério de ferro de mais alta qualidade no mundo. Como ele demonstrou quando suas equipes de mineração começaram a cavar. Eles mineraram os penhascos, e quando estes se foram, ele trouxe geólogos e oceanógrafos para mapear o leito marinho, antes de reivindicar isso também. E a lama vermelha corria como sangue, pingando dólares nos cofres da família Vasse até que seu avô pudesse comprar outras ilhas e outras minas, diamantes e carvão e urânio, se o governo algum dia tomasse a iniciativa e os deixasse extrair a droga do material radioativo. A Vasse Prospecting possuía as concessões de mineração em um depósito intocado de urânio por mais de sessenta anos, mas não tinha permissão para levantar uma única tonelada de yellowcake. Isso logo mudaria, no entanto. Sob a gestão de Gaia, a Vasse Uranium havia obtido as aprovações necessárias para iniciar a mineração. Até essa época no ano que vem, seu projeto principal estaria dando lucro. Ela havia conseguido onde sua mãe e seu avô haviam falhado. A sorte dos Vasse estava em ascensão novamente com ela no comando, e não havia nada que ela não faria para garantir que continuasse assim.

A mãe uma vez lhe disse que venderia tudo o mais que possuía - minas, propriedades, todos os outros investimentos - mas enquanto possuíssem a Ilha Lorikeet, suas fortunas estariam asseguradas. O leito marinho ao redor da ilha continha minério de ferro suficiente para manter a mina aberta por pelo menos mais um século. Mais ainda se se estendesse às outras ilhas próximas.

Então não havia maneira de ela aprovar o plano de Stewart de fechar a mina da Ilha Lorikeet. Não importava quantas fotos ele havia incluído em seu relatório, mostrando a lagoa onde o paredão marítimo até recentemente mantinha o oceano afastado, não era o suficiente para fazê-la mudar de ideia. Eles reconstruiriam, como sempre fizeram, e a mina reabriria o mais rápido possível.

Uma batida hesitante na porta.

Gaia ergueu a cabeça, mas Harrison, o assistente de sua mãe, manteve os olhos baixos.

— Seu chá, senhorita Vasse.

— É Earl Grey desta vez? — ela exigiu.

Ele corou. — Sim, senhora. — Ele colocou a oferenda em sua mesa e retirou rapidamente a xícara fria do chá anterior. Ela havia perdido a conta de quanto havia bebido nesta manhã, e a manhã ainda não havia acabado. — Os jornais da manhã chegaram. Devo trazê-los para a senhora?

Gaia assentiu distraidamente, não dedicando mais que um olhar ao homem. Garoto, na verdade. Desde que ela se lembrava, sua mãe contratava assistentes como ele. Garotos que não olhavam em seus olhos e pulavam para atender aos comandos de sua mãe, porque se não o fizessem, estariam na rua e a Mãe teria um novo garoto em seu lugar. Talvez Gaia substituísse o desfile interminável de garotos por uma mulher na próxima vez. Pelo menos ela não ficaria constrangida quando a mulher pegasse sua lavagem a seco. Harrison, no entanto... as poucas vezes que ele olhou para ela, quando sua mãe ainda estava viva, havia algo em seu olhar que a fazia se perguntar se ele estava pensando... pensamentos inapropriados. Ou era Bradley, o anterior? Ela não conseguia acompanhar todos eles. Todos pareciam tão semelhantes. E não é como se ela alguma vez fosse se interessar por um homem daquele tipo, de qualquer maneira.

Abrindo o jornal, Gaia sorriu ao ver a foto da manchete. Agora ali estava um homem que definitivamente era o tipo de qualquer mulher. Por que o astro do rock Jay Felix havia feito as notícias desta vez? Sua banda não tinha se separado? Não que ela se importasse com o resto da banda. Apenas com o ondular dos músculos em seu torso sem camisa, aquele V tentador entre seus quadris que desaparecia no cós de suas calças...

Gaia se recompôs. Fazia muito tempo desde suas últimas férias. Ela precisava aliviar um pouco a tensão, se uma foto desfocada de jornal de um homem podia deixá-la toda acesa. Férias em algum lugar privado, onde ela pudesse ter um pequeno caso sem compromisso, e sem rumores para segui-la de volta para casa. Não esta semana, no entanto.

Seus olhos voltaram para o artigo principal que acompanhava a foto, anunciando que Jay Felix patrocinaria uma grande convenção de viagens na cidade no próximo mês, e ele estava oferecendo uma estadia em seu resort privado favorito como prêmio de entrada. Um resort privado? Isso poderia ser adequado para ela, Gaia refletiu, examinando o artigo em busca de detalhes sobre a localização do resort.

O prêmio incluía voos para Broome e transferências para o Romance Island Resort no Arquipélago Buccaneer. Não, isso não podia estar certo... podia? A Ilha Lorikeet ficava no Arquipélago Buccaneer. Era uma coincidência grande demais. Não podia ser o mesmo grupo de ilhas.

Ela procurou pelo resort em seu computador, apenas para descobrir que a Ilha Romance ficava a apenas alguns quilômetros da Ilha Lorikeet. Uma curta viagem de barco, ou voo de helicóptero. Talvez fosse possível combinar negócios com prazer. Se ao menos o astro do rock estivesse na residência quando ela chegasse...

Gaia pegou seu telefone e discou o ramal de Harrison.

— Sim, senhora? — ele atendeu.

Senhora. Agora ela se sentia velha. Ela nem tinha trinta anos ainda.

— Organize uma viagem para mim ao Romance Island Resort na próxima semana. Quero uma semana inteira lá, com um helicóptero à minha disposição. A melhor acomodação deles. Com privacidade. Não, faça duas semanas.

— Sim, senhora — ele repetiu.

Gaia cerrou os dentes. — E você vai me chamar de senhorita Vasse. Não de senhora.

— Sim, senh... uh, senhorita Vasse.

Ela desligou sem dizer mais nada. Definitivamente era hora de negociar uma fusão entre negócios e prazer.
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O sotaque arrastado de Stewart deixava Gaia sonolenta: — E uma vez que tivermos isso no lugar, podemos começar o desligamento. Estima-se que a desativação da mina leve... 

— Quem falou em desligar ou desativar a mina da Ilha Lorikeet? Mal arranhamos a superfície do depósito de minério lá! — Gaia lançou um olhar fulminante.

— Sua falecida mãe entendia que era apenas uma questão de tempo antes que os riscos de segurança inerentes àquela barreira marítima exigissem um desligamento. As aprovações ambientais por si só tornariam a construção de uma nova impossível, ou tão cara que seria praticamente impossível. Particularmente com a queda do preço do minério de ferro e o estado atual do mercado chinês — Stewart continuou suavemente. Seu sorriso parecia particularmente asqueroso quando acrescentou: — Sua mãe estava totalmente preparada para cortar as perdas e fechar a Ilha Lorikeet.

Não antes que o inferno congelasse. A Ilha Lorikeet era a base da sorte de sua família. Ninguém a fecharia até que cada partícula de minério útil tivesse desaparecido.

— Que perdas? — Gaia exigiu.

Stewart empalideceu. Oh, foi apenas ligeiramente, mas Gaia o conhecia bem o suficiente para reconhecer quando tinha deixado o homem desconfortável. Bom.

— As perdas de infraestrutura, é claro, e o alto custo de substituí-las. Sua mãe...

Gaia já tinha ouvido o suficiente. — Minha mãe nunca fecharia uma mina lucrativa. Especialmente não aquela. E eu sou filha dela, então também não fecharei. E quanto ao seguro? Pagamos o suficiente por ele. Isso deveria cobrir os custos de substituição dos edifícios danificados, bem como da própria mina. Nossos clientes habituais precisarão saber sobre os atrasos e quando podem esperar que a produção normal seja retomada. Quando você estima que possamos enviar o próximo carregamento de minério de Lorikeet?

Stewart ficou olhando fixamente. — Senhorita Vasse, acho que você não entende. A mina está submersa. Não há lugar para os funcionários ficarem. Nunca mais haverá outro carregamento de minério da Ilha Lorikeet.

Ela enrijeceu. — Acho que você não entende, Stewart. A Vasse Prospecting e todas as minas que possui pertencem a mim. Isso significa que cada decisão importante também cabe a mim. Talvez você costumasse intimidar minha mãe a tomar decisões ruins, mas isso não funcionará comigo. Eu não sou minha mãe, e também não sou meu avô. O que era impossível para eles é um trabalho matinal para mim. Se eu digo que a mina permanece aberta, então ela permanece aberta.

— Boa sorte com isso — ele zombou. — Sem acomodações, você não terá funcionários. A Ilha Lorikeet é uma das minas mais remotas do mundo. Você já esteve lá? Marés de quatorze metros, ciclones que arrasam tudo em seu caminho, e a única forma de entrar ou sair de lá é de avião, e a tempestade danificou a pista de pouso. Você não pode voar pessoas da cidade todos os dias. O único motivo pelo qual a Ilha Lorikeet permaneceu aberta por tanto tempo é por causa das antigas acomodações do resort que sua mãe comprou lá nos anos oitenta. E o que sobrou disso está sob alguns metros de lama. Então, a menos que você tenha outro hotel aprovado e pronto para funcionar naquela ilha, levará uma década antes que você escave qualquer outra coisa lá. Só porque você é uma Vasse, não significa que entenda desse negócio, garotinha. Sua mãe era duas vezes a mulher de negócios que você jamais será, e ela não chegava aos pés do pai dela. Por que você não vai para mais uma dessas suas pequenas férias secretas que você acha que ninguém sabe? Beba coquetéis e se divirta com garotos de praia como você costuma fazer, enquanto deixa a administração de um negócio bilionário para aqueles de nós que sabemos o que estamos fazendo.

Harrison. O covarde sem espinha era um espião de Stewart. Seus dias estavam contados.

— Talvez eu vá — Gaia cuspiu, decidindo não contar a Stewart sobre os verdadeiros motivos por trás de sua viagem planejada para o norte. — E quando eu voltar, discutiremos o futuro da Ilha Lorikeet. E o seu futuro com a minha empresa.

Stewart bufou, então saiu sem dizer mais uma palavra.

Idiota arrogante, ela pensou, fixando o olhar na fotografia dela com a Mãe. Como a Mãe o aguentou por tanto tempo? A Mãe tinha sido uma das mulheres mais ricas do mundo, se não a mais rica, e tudo aquilo agora pertencia a ela. A Mãe não tinha feito todo aquele dinheiro sendo uma idiota. Mas se ela tinha sido intimidada por Stewart todo esse tempo...

Gaia balançou a cabeça. Ela não era sua mãe. Nenhum homem jamais a superaria.

Ela iria ao Arquipélago Buccaneer e veria a Ilha Lorikeet por si mesma, depois se reagruparia no resort enquanto elaborava a melhor maneira de proceder com a reconstrução da mina principal de sua família. Tudo o que ela precisava era de um lugar para seus funcionários ficarem...

O que Stewart tinha dito sobre um resort? Outro hotel aprovado e pronto para funcionar, como se ele achasse que isso era impossível. Talvez fosse, mas e quanto a um que já estivesse construído? O Romance Island Resort, por exemplo.

Deixe Stewart pensar que ela estava se divertindo com garotos de praia. Em vez disso, ela encenaria o golpe do século e adquiriria o resort. Quem diria não à mulher mais rica do mundo?

Ninguém, é claro.
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—Como você disse que era seu nome mesmo? — perguntou uma voz feminina de tom vago. 

—Gaia Vasse — ela respondeu bruscamente, quase cuspindo as palavras no telefone. Que tipo de idiota não tinha ouvido falar dela?

—Você pode soletrar, por favor?

Rangendo os dentes, Gaia fez como solicitado, antes que a resposta da garota inútil fosse abafada pelos gritos de outra mulher.

—Você não vai porque anunciou na televisão nacional que abrimos o resort para terroristas. Tive a ASIO farejando por aqui a semana toda, querendo ver nossas listas de hóspedes, enquanto nossos técnicos de TI relatam ataques de hackers quase diariamente. É inédito. O que te possuiu para dizer algo tão estúpido?

Ela parecia inglesa, embora seu sotaque não fosse do tipo refinado que Gaia preferia. Não, essa mulher era tão comum quanto possível. Provavelmente da equipe do hotel, então. Definitivamente não uma hóspede.

Uma voz masculina australiana se manifestou, mais irritada do que zangada. —Eu disse que dávamos as boas-vindas a hóspedes de todas as nacionalidades e religiões. Qualquer um que achasse muito frio na Rússia ou muito quente na Síria encontraria no Romance Island Resort um santuário perfeito, onde sua privacidade é nossa prioridade. Me diga como isso faz parecer que estou convidando terroristas para ficarem aqui!

—É exatamente disso que estou falando. Cada palavra faz parecer que sim, e você não entende! É por isso que eu vou gerenciar a mídia do resort a partir de agora. Não tenho tempo para ir a Perth, mas agora algum Agente Dunn da ASIO me liga todos os dias até que eu voe para lá para que ele possa me interrogar. De jeito nenhum você vai chegar perto daquela convenção. Você só vai piorar as coisas. Deixe o lado comercial para aqueles de nós que sabem o que estão fazendo. Por que você não volta a transar com todas as fãs que puder encontrar e me deixa fazer meu trabalho?

—Flavia não é uma fã. — A voz do homem era de reprovação.

—Tudo bem, volte a transar com quem quer que seja, então. Alguns de nós têm que trabalhar.

—Ah, Srta. Lane? — a garota do outro lado do telefone disse com voz melosa.

—É Vasse, não Lane — Gaia retrucou.

A garota a ignorou. —Srta. Lane, tenho Guy Vast na linha para você.

—Quem? — Um suspiro. —Vou atender no meu escritório. Obrigada, Philly.

A recepcionista idiota tinha o nome de um cavalo? Fazia sentido. Ela não duraria mais que cinco minutos na Vasse Prospecting. Se as três pessoas que Gaia acabara de ouvir fossem um exemplo da incompetência da equipe do resort, ele seria dela em uma semana. Gaia sorriu.

—Transferindo agora — a garota anunciou, e sua voz irritante foi substituída por toques de chamada.

—Alô, aqui é Xan Lane — a inglesa entediada atendeu.

—Eu pedi para falar com o gerente do hotel — Gaia respondeu friamente.

—Sou eu — a mulher disse com naturalidade. —Pensei que fosse sobre um Sr. Vast. Você é a assistente dele? Nossa recepcionista deve ser capaz de lidar com todos os seus pedidos de reserva.

—Eu não sou assistente de ninguém — Gaia retrucou. —Meu nome é Gaia Vasse, e estou interessada em comprar seu hotel.

Silêncio, quebrado por um suave: —Que surpresa adorável, Srta. Vasse. Meus pêsames pela perda de sua mãe.

Pelo menos ela reconheceu o nome e sabia quem ela era. Já era um começo.

Xan continuou: —Mas receio que o resort não esteja mais à venda. O novo proprietário tomou posse em janeiro.

Como se Gaia só comprasse propriedades listadas no mercado aberto. —Cinco meses dificilmente é tempo suficiente para se apegar ao lugar. Ou para você se acostumar com a mudança na gestão. Eu garanto que esta é a melhor oferta que você jamais receberá pelo lugar. Especialmente com a proposta de expansão da mina na sua porta.

Mais silêncio. —Você está planejando expandir a mina na Ilha Lorikeet? Eu tinha entendido do Sr. Stewart na semana passada que a equipe de desativação estaria aqui assim que a estação seca começasse. Ele fez questão de me garantir que o aumento do tráfego marítimo não afetaria o resort nem perturbaria nossos hóspedes. Este é um resort muito exclusivo, Srta. Vasse, como tenho certeza que você apreciaria. O tipo de lugar que pessoas como você escolhem para suas férias.

Apesar de seu sotaque comum, a gerente do hotel não era tão ruim em falar de negócios. Não estava no nível de Gaia, no entanto. —Entendo. É por isso que vou voar para lá para inspecionar pessoalmente. Deveríamos nos encontrar pessoalmente para discutir a proposta de venda do resort.

Xan tossiu. —Você realmente deveria discutir isso com o proprietário, não comigo, Srta. Vasse. Ele tem seus próprios planos para o lugar. Eu apenas o gerencio, e continuarei fazendo isso, independentemente de quem seja o dono do resort.

Uma possível futura funcionária. Uma que sabia o que estava fazendo. Gaia se conteve para não esfregar as mãos de alegria. —Ah, acho que deveríamos manter isso entre nós, mulheres de negócios. Quando tivermos acertado todos os detalhes, então você pode levar minha proposta ao proprietário como um negócio fechado. Não há necessidade de incomodá-lo ainda.

—Se você diz, Srta. Vasse. Pedirei à Philly para agendar a reunião. Estou ansiosa por isso.

Ao encerrar a chamada, a satisfação floresceu no peito de Gaia. Ela daria à mulher um aumento no tráfego marítimo. Uma desativação de mina não era nada comparado a uma expansão. Quando ela terminasse de explicar as mudanças para a gerente do hotel, a mulher lhe entregaria o resort a um preço de barganha, porque nenhum hóspede quereria ficar em um porto de mineração. Ela poderia transferir sua equipe no próximo mês.








